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			PREFÁCIO


			


			A presente coletânea reúne uma série de capítulos resultante de investigação empírica e reflexão teórica, no campo da educação, realizadas por vários pesquisadores brasileiros. Com isso, este trabalho se propõe a mostrar as várias perspectivas do ensino docente a partir do trabalho de professores pesquisadores que, na atuação cotidiana do seu ofício, vivenciam a situação escolar concreta, enfrentam obstáculos e envidam ações de caráter pedagógico para superá-las.


			Na conjuntura em que estamos situados, ressalta-se o tema, a educação, que sempre nos põe diante de um impasse, qual seja, realizar o desiderato de uma educação de qualidade e, concomitante, as escolhas dos meios com os quais deveremos atingi-lo. Ao pensarmos nesses últimos, somos solapados pelas dificuldades que impedem ações que viabilizem a consecução das metas almejadas.


			Um levantamento recente sobre a educação no país constata a situação do sistema educacional, que abarca uma série de fatores, desde o baixo nível salarial dos professores em relação a outras profissões, sua desvalorização social, falta de estrutura física para funcionamento das escolas, até o reduzido número de vagas em instituições públicas para os cursos presenciais de licenciatura e, consequentemente, repercutindo na falta de interesse dos jovens pela escolha dessa profissão.1


			Diante da procura do que se pretende e do que podemos de fato conseguir, imersos na realidade das coisas que não podemos nos ausentar, faz-nos reconhecer que é desta realidade, em princípio desalentadora, de onde podemos partir para efetivar as mudanças necessárias no mundo educacional. Todavia, as alternativas para a superação de uma situação desafiadora estão imbricadas nos aspectos que geraram os próprios problemas.2


			De certa forma é o que este livro se propõe, tendo como leitmotiv o lugar onde os professores labutam, vivenciando várias dimensões da prática do ensino, onde realizaram pesquisas e reflexões que demonstram com as suas criatividades pedagógicas, por meio de mediações consistentes, as possibilidades de abrir caminhos, tendo em vista a adequada formação dos alunos.


			As experiências trazem reflexões sobre métodos de alguns componentes curriculares e de conteúdos que instigam professores a pensar em seu ofício diário em sala de aula. São textos acadêmicos em forma de narrativas de experiências que motivam a busca de soluções que o cotidiano escolar apresenta em seu devir constante, não como modelo a ser empregado, mas como inspiração, elemento motivador para outras práticas do processo de ensino e de aprendizagem.


			Como anunciava João Cabral de Melo Neto, narrador do poema “Tecendo a manhã”: “Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um que cante apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito de um galo antes e o lance a outro […].”3 Assim sendo, os saberes dos professores são oriundos de um alicerce de espectros existenciais, sociais e pragmáticos, compreendendo que sua formação antecede a sua profissionalização, e, portanto, um ser integrado “com seu corpo, suas emoções, sua linguagem, seu relacionamento com outros e consigo mesmo.”4


			O processo de ensino e de aprendizagem compreende um diálogo com o mundo e o educando, fazendo-se necessária a utilização de mediações que se situam entre o senso comum e a linguagem científica, permeada de conceitos, temas e teorias. Depreende-se que o ensino se caracteriza de um fazer pedagógico que requer métodos e estratégias para que ao final do ciclo processual os resultados cheguem aos termos colimados, ao mesmo tempo que se reconheçam os limites pedagógicos dos níveis de aprendizagem, admitindo que sempre haverá discrepâncias entre os objetivos intencionados e aqueles obtidos, resguardadas as peculiaridades dos discentes.


			Especificamente, durante o período da pandemia, 2020-2021, os professores encontraram-se diante de uma situação inusitada, imprevista e, no mínimo, demasiadamente estressante, proveniente da necessidade do isolamento social como medida de contenção do contágio pela covid-19 (Sars-CoV-2), em que escolas cerraram suas portas para conter a crise de saúde pública da avassaladora pandemia. A situação afetou profissionais da educação e alunos em todo o mundo, exigindo, da parte dos professores, desenvolver suas atividades por meio do ensino remoto e de novas habilidades tecnológicas de trabalho que prescindiam em condições habituais da sala de aula.5


			Destarte, a questão que se impõe no ensino básico da escola pública se refere aos índices de aprendizagem que demonstra a vulnerabilidade das escolas situadas em regiões empobrecidas, repercutindo diretamente no rendimento e evasão escolar nas camadas socialmente desfavorecidas. Daí sobressalta uma constatação que o êxito escolar está associado aos pressupostos do capital cultural6 das famílias e são elementos fundamentais para os resultados pífios na educação, tendo em vista que o currículo possui um distanciamento das condições socioeconômicas dos alunos.


			Necessário se ressaltar que a escola pública se ressente da inclusão no currículo das disciplinas de Filosofia e Sociologia, compreendendo que há uma relação entre desenvolvimento científico e pensamento social, porque não há “pesquisa científica sem conceitos filosóficos sobre a natureza e a sociedade, assim como a maneira de conhecê-las e transformá-las.”7 Sendo assim, a reflexão permeia o problematizar os sentidos pelos quais se realizam as investigações acadêmicas e quais os propósitos a que se devem destiná-las, observando a relação intrínseca que existe entre a educação e a sociedade.


			Por sua vez, a Sociologia não se restringe a dotar o aluno de conhecimentos pertencentes a esses campos científicos proveniente de pesquisas, mas também, e tão quanto importante, possibilita os educandos de modificar “as concepções de mundo, a economia, a sociedade e o outro, isto é, o diferente […].”8


			A volta à barbárie é uma das preocupações que todos possuem, e a sociedade brasileira se encontra em tempos hodiernos atordoada com esse pesadelo, e até como afirmava Adorno, deveria ser uma exigência da educação que Auschwitz não se repita.9


			Todavia, os elementos que fizeram eclodir o nazifascismo na Europa no final do século XIX, e perdurará ao longo dos séculos XX e XXI, são as contradições existentes no âmago das estruturas do modo de produção capitalista, provocando a ameaça de ascensão de grupos de extrema direita em vários países do mundo.


			Em todo momento em que o capital se ver ameaçado com um pequeno nível de diminuição das desigualdades sociais e de redistribuição equitativa de renda, os agentes que representam os interesses econômicos das classes hegemônicas lançam na esfera política seus nefastos líderes, que sob expedientes sórdidos alçam-se ao poder institucional e, por meios truculentos, fustigam a democracia. Com intuito de evitar retrocessos dessa ordem, urge a imperiosa necessidade de prover a sociedade de uma educação comprometida com a formação de sujeitos emancipados, a única maneira de construir uma sociedade justa e democrática.


			Portanto, queremos chamar atenção da importante função da escola no que se refere ao seu papel de formar cidadãos, reconhecendo as diversidades culturais, políticas, étnicas e de gêneros, assumindo uma atitude fincada na construção de uma educação humanista,10 não utilitarista, e que contribua, de fato, para a criação das verdadeiras dimensões integrais do ser social.


 
 

			Prof. Dr. Jomar Ricardo da Silva


			Universidade Estadual da Paraíba
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			INVENTANDO ARTE COM A GEOMETRIA: UMA EXPERIÊNCIA EM TEMPOS DE ENSINO REMOTO


			Marcelo Bergamini Campos


			1. Primeiras palavras: um cenário peculiar na educação básica


			Em 2020, com a disseminação do vírus Sars-CoV-2, o mundo foi tomado por uma pandemia. Percebendo a gravidade da situação, epidemiologistas sugeriram que seria essencial manter o distanciamento social. Este fato trouxe novos desafios e novas realidades transformando de forma repentina e abrupta as rotinas dos indivíduos.


			O sistema de ensino, como não poderia deixar de ser, foi imediatamente afetado com o fechamento das escolas e a suspensão das aulas. O prolongamento da situação nos meses seguintes demandou tomadas de decisões e, gradativamente, o chamado “ensino remoto” foi implementado. Percebemos ao longo desse processo que estudantes, educadores e gestores vêm vivenciando experiências completamente novas e inesperadas.


			Especialistas mostram-se preocupados com os impactos decorrentes de tais mudanças na educação básica, sugerindo que os problemas podem ser ainda maiores quando se analisa o cenário das escolas públicas. O documento intitulado: “De volta à escola: estratégias para a acolhida pós-isolamento social”, elaborado pelo Instituto Ayrton Senna, apresenta dados de estudos realizados demonstrando que 40% da população em idade escolar vive abaixo da linha de pobreza e 18% das crianças e jovens de 6 a 19 anos que frequentam a escola não têm acesso a internet. De fato, o acesso às tecnologias digitais torna-se ainda mais necessário nesse contexto de ensino remoto. O documento adverte ainda que as mudanças impostas pela pandemia não prejudicaram apenas o conteúdo pedagógico, mas também habilidades individuais de organização e aspectos socioemocinais. Os autores sugerem que a situação tende a ampliar ainda mais a desigualdade e o atraso escolar e sinalizam a possibilidade de um incremento no índice de evasão escolar.


			Nossa atuação durante um ano com a modalidade de ensino remoto corrobora com essas afirmações, mas acreditamos que também é possível extrair pontos positivos nesse cenário. Percebemos que nós, professores, temos ampliado nossas percepções sobre o uso de recursos digitais no contexto educacional e também notamos uma maior integração entre a família1 e a escola. A necessidade de contato mais frequente com os familiares, ainda que de forma virtual, vem possibilitando um alargamento de nossa visão sobre as diferentes realidades dos discentes. Efetivamente, constatamos situações antagônicas: de um lado, é evidente o apoio e o incentivo que alguns indivíduos encontram em suas casas e, de outro lado, temos indícios de um cenário preocupante quando os responsáveis sinalizam enxergar o adolescente como um fardo a ser carregado ou mesmo um problema sem solução.


			Essa é a conjuntura em que foi desenvolvida a experiência que relatamos. Na definição do trabalho a ser realizado, acreditávamos na necessidade de propor atividades motivadoras contribuindo para despertar o interesse dos alunos e a nossa expectativa era que trazer o tema Arte para as aulas de Matemática poderia ser um dos caminhos para alcançar esse objetivo. É conveniente salientar que já tivemos a oportunidade de realizar trabalhos envolvendo a temática e os estudantes, de forma geral, se mostraram muito participativos e entusiasmados.


			Diante dessa perspectiva, apresentamos, na próxima seção, uma revisão desenvolvida a partir de investigações que discutem as conexões entre Arte e Matemática e também buscamos pesquisas relacionadas ao ensino de Geometria na educação básica. A partir desse estudo, delimitamos os objetivos norteadores da elaboração do material a ser proposto aos estudantes, bem como as diretrizes adotadas na condução do projeto.


			2. Uma revisão da literatura


			É conveniente observar que Matemática e Arte apresentam convergências ao longo da história da humanidade. Zaleski Filho percebe pontos em comum na gênese dessas duas áreas do conhecimento, ao afirmar que figuras produzidas pelo homem no período neolítico “mostram preocupações com as relações espaciais que abriram caminho para Geometria. Desenhos em potes, tecidos e cestas são exemplos de simetrias que são tratados pela Geometria Elementar” (Zaleski Filho, 2013, p. 39).


			Fainguelernt e Nunes entendem que a Matemática e a Arte “nunca estiveram em campos antagônicos, pois desde sempre caminharam juntas, aliando razão e sensibilidade” (Fainguelernt; Nunes, 2015, p. 22). As pesquisadoras observam que, ao longo da história da humanidade, diversos povos utilizaram elementos matemáticos em suas obras. Elas lembram as monumentais pirâmides e gigantescas estátuas construídas pelos egípcios, o famoso Parthenon e os belíssimos mosaicos elaborados pelos gregos e as edificações circulares feitas pelos romanos. Mencionam os mosaicos árabes como fontes de uma forte evidência das relações entre Matemática e Arte, sugerindo “como é possível obter a partir de um quadrado com simples linhas pintadas, uma variedade de padrões repetidos com inigualável beleza, repleto de simetrias” (Fainguelernt; Nunes, 2015, p. 21).


			Segundo Fainguelernt e Nunes, uma das mais notáveis influências da Arte sobre a Matemática aconteceu no Renascimento. Elas observam que:


			A partir dessa época os artistas dominaram a técnica de projetar em uma tela plana figuras e ambientes em três dimensões. Surgia a noção de perspectiva, os matemáticos criaram uma nova geometria, a chamada geometria projetiva. (Fainguelernt; Nunes, 2015, p. 22)


			Em um período mais recente, podemos encontrar confluências entre Arte e Matemática nas obras de vários artistas, como: Waldemar Cordeiro, Luiz Sacilotto ou Hércules Rubens Barsotti. Vale lembrar também o nome de Maurits Cornelis Escher que, segundo Imenes (1988, p. 37), “utilizava a matemática como uma ferramenta que lhe ampliava a percepção e enriquecia seu trabalho gráfico, disso resultando uma obra primorosa”.


			No entanto, ao direcionarmos o olhar para a escola o cenário parece ser bem diferente. Nossa atuação no segundo segmento do ensino fundamental permite sugerir que não apenas Arte e Matemática, mas as várias áreas do conhecimento têm sido abordadas de forma bastante compartimentalizada. Constatamos, em várias ocasiões, que alguns estudantes se mostram surpresos ao notarem que existem conexões entre a Matemática e as outras disciplinas, denotando uma percepção fortemente fragmentada do conhecimento.


			Dando sequência às nossas considerações acerca do ensino de Matemática na educação básica, verificamos que Amado, Carreira e Ferreira (2016) pontuam que muitos alunos constroem uma visão distorcida da disciplina associando-a a sentimentos como frustração, medo e fracasso. Zaleski Filho corrobora com tal percepção afirmando que “ainda hoje é considerada como a mais temida matéria dos componentes curriculares em todos os níveis de educação” (Zaleski Filho, 2013, p. 121). Essas constatações sugerem a necessidade de explorarmos atividades mais prazerosas e atrativas, principalmente se considerarmos a complexa conjuntura que vivenciamos envolvendo uma pandemia e seus desdobramentos.


			Vale frisar que as Artes Visuais proporcionam um amplo campo de conexões com a Geometria e constatamos que não faltam pesquisas pontuando uma série de desafios e obstáculos a serem superados no ensino dessa unidade temática na educação básica. A título de exemplo, podemos citar a investigação realizada por Santos e Nacarato (2014) discorrendo principalmente sobre a falta de materiais de apoio para o professor trabalhar o assunto em sala de aula ou ainda o trabalho organizado por Lorenzato (2015), no qual os pesquisadores falam sobre a importância do desenvolvimento de atividades que não priorizem a memorização, mas permitam aos estudantes, a partir de suas próprias descobertas, compreenderem o significado das propriedades geométricas.


			A obra intitulada A geometria nos primeiros anos escolares: história e perspectivas atuais (2014) traz uma consistente investigação acerca do percurso histórico do ensino do tema nos anos iniciais para, a partir daí, discutir a sua abordagem na atualidade. Ao apontarem perspectivas atuais, os autores mencionam a importância do uso de desenhos ou imagens no trabalho com a geometria, lembrando que na atualidade ganham relevância o uso de recursos digitais para a elaboração de desenhos ou outras imagens gráficas. Eles evidenciam, ainda, a possibilidade de explorarmos atividades que envolvam a representação gráfica de objetos espaciais ao afirmarem que:


			Diante de um objeto espacial representado por uma imagem gráfica plana – desenho, foto, pintura, etc. –, precisamos realizar operações visuais e cognitivas bastante complexas para criar a imagem mental correspondente ao objeto e compreender suas propriedades geométricas, seus usos e seus possíveis significados. Essa complexidade advém, entre outros, do fato de que a imagem gráfica é produzida em superfícies planas enquanto o objeto é espacial. (Lima; Carvalho, 2014, p. 93)


			Nossa prática docente junto ao segundo segmento do ensino fundamental permite sugerir que muitos estudantes manifestam grande interesse pela produção de desenhos e essa predisposição tem sido pouco explorada pelos livros didáticos de matemática.


			A partir da análise dos trabalhos mencionados e também considerando o modelo de aulas remotas imposto pela pandemia, buscamos estabelecer alguns objetivos norteadores para a elaboração e a condução das atividades. São eles:


			> Contribuir para que os estudantes encontrem um momento de maior interação com os colegas e o professor.


			> Permitir que os discentes assumam uma postura ativa realizando investigações e fazendo suas próprias descobertas.


			> Explorar conteúdos geométricos que não foram abordados no ano anterior.


			> Considerando que a situação vivenciada é inédita para todos os envolvidos, entendemos que o material utilizado deveria apresentar algum grau de flexibilidade no sentido de permitir a realização de ajustes ao longo do processo.


			Com esses objetivos em mente elaboramos um caderno de atividades que foi apresentado aos estudantes. É o que discutiremos na próxima seção.


			3. O desenvolvimento do trabalho com os estudantes


			Conforme discutido anteriormente, com a suspensão das aulas presenciais em decorrência da pandemia, percebeu-se a necessidade de proporcionar uma modalidade de ensino remoto aos estudantes. No caso específico das onze unidades que atendem o segundo segmento do ensino fundamental de Barbacena, a Secretaria Municipal de Desporto Educação e Cultura (Sedec) instituiu o chamado Programa de Atividades Remotas (PAR) que promoveu a unificação do material didático utilizado em toda a rede de ensino. Na implementação do PAR, coube à direção de cada escola criar grupos de WhatsApp para cada uma das classes com a participação dos respectivos alunos e dos docentes. Os estudantes, desde então, passaram a receber o material digital por meio do aplicativo, trocavam mensagens com os professores buscando sanar eventuais dúvidas e ao final de cada semana enviavam fotos com as suas resoluções. Alguns discentes não tinham acesso ao aplicativo e, nesse caso, as secretarias das escolas faziam as intermediações oferecendo o material impresso e retornando aos professores as fotos dos exercícios resolvidos. Vemos que efetivamente a inclusão digital ainda é um sério problema a ser resolvido.


			A experiência que descrevemos foi desenvolvida na Escola Municipal Sebastião Francisco do Vale que integra a rede pública de ensino de Barbacena/MG, onde atuo como professor de matemática desde 2014. Selecionamos, para iniciar o projeto, uma classe do 7º ano composta de 25 alunos na qual todos utilizam o aplicativo WhatsApp. Fizemos um convite apresentando um panorama geral do trabalho a ser realizado. Esclarecemos que se tratava de um projeto piloto e combinamos que os encontros aconteceriam semanalmente com uma hora de duração sempre de forma virtual através de um novo grupo de WhatsApp criado especialmente para esse fim. Tivemos a adesão de nove alunos, sendo conveniente frisar que a participação no projeto não foi associada a qualquer forma de pontuação extra.


			O material disponibilizado aos estudantes foi intitulado “Inventando Arte com a Geometria” e consistiu-se de um caderno com quatro blocos de atividades. Abordaremos, neste texto, apenas o primeiro bloco, tendo em vista que é sugestivo sobre o trabalho desenvolvido.


			O primeiro bloco foi composto de dez páginas idênticas conforme sugere a imagem a seguir:


 


			[image: ]


			Imagem 1. Atividade proposta


			Fonte: Arquivo pessoal.


			Como é possível observar, trata-se de uma circunferência dividida em doze arcos congruentes seguida de um espaço para anotações. Optamos por não incluir qualquer enunciado com a perspectiva de conferir maior flexibilidade ao uso do material no decorrer do projeto.


			Para a coleta de dados e posterior análise das produções dos estudantes utilizamos os áudios, as mensagens e as imagens enviadas no aplicativo. A identidade dos sujeitos envolvidos, por critério ético da investigação em Educação Matemática, foi protegida através do uso de pseudônimos.


			A primeira reunião aconteceu em março de 2021 e teve por objetivo central estabelecer um contato inicial, buscando perceber os anseios dos participantes e também constatar, na prática, como seria a condução dos trabalhos. Verificamos que a ideia inicial de desenvolver um trabalho nesses moldes com um número maior de alunos poderia se tornar complexa ou até mesmo inviável, tendo em vista principalmente a necessidade constante de acessar as mensagens dos estudantes e dar imediato retorno a cada uma delas.


			Ainda nesse encontro, usamos os pontos assinalados na primeira circunferência para a construção de um dodecágono regular. Na sequência, recorrendo às outras circunferências, os estudantes desenharam um hexágono regular, um quadrado e um triângulo equilátero.


			Questionados sobre a construção de um pentágono regular utilizando os doze pontos assinalados, os estudantes sinalizaram perceber a impossibilidade de realizar tal tarefa.


			Fizemos um questionamento:


			Professor: E se a circunferência tivesse sido construída com vinte pontos igualmente espaçados e tentássemos construir um triângulo com os lados iguais seria possível?


			Clara: Eu acho que não.


			Professor: Por que? 


			Clara: Porque nenhum número multiplicado por três é igual a vinte.


			Os participantes sinalizaram concordar com o posicionamento de Clara e a situação permitiu abordarmos os conceitos de múltiplos e divisores.


			No segundo encontro, retomamos as construções feitas anteriormente e exploramos o conceito de polígono regular identificando vértices, lados e ângulos internos. Solicitamos aos estudantes que identificassem e contassem as diagonais do quadrado e do hexágono regular. No caso do triângulo, eles constataram que esse polígono não possui diagonais.


			Ao serem questionados sobre o número de diagonais do dodecágono regular, os participantes sinalizaram-se incomodados e desafiados com a pergunta e buscaram, em um primeiro momento, efetuar contagens indicando diferentes resultados como 62 ou 49 diagonais.


			Patrícia busca outra estratégia. Ela diz:


			Patrícia: Como tem doze lados e tem doze pontinhos aqui [provavelmente fazendo referência à quantidade de pontos assinalados na circunferência], tem que multiplicar doze vezes doze dá cento e quarenta e quatro.


			Lúcia parece discordar. Ela diz:


			Lúcia: Tem que fazer doze vezes dez.


			É interessante notar que Lúcia e Patrícia sinalizam perceberem que a quantidade de diagonais partindo de cada um dos vértices é sempre a mesma. Fizemos uma intervenção:


			Professor: Vamos contar? Quantas diagonais partem de cada vértice?


			Patrícia: São nove. Porque acho que são nove vezes doze dá cento e oito.


			Patrícia afirma que o dodecágono tem cento e oito diagonais.


			Nossa prática em sala de aula sugere que não é trivial para os estudantes perceberem que cada uma das diagonais está sendo contada duas vezes, daí a necessidade de dividir o número cento e oito por dois, encontrando o resultado correto que no caso do dodecágono é cinquenta e quatro diagonais. Esse fato foi discutido com os participantes.


			Foi possível discutir outra estratégia com estudantes, conforme sugere a imagem a seguir:
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			Imagem 2. Construindo as diagonais do dodecágono regular


			Fonte: Arquivo pessoal.


			Começando as construções a partir do vértice A e considerando o sentido horário, temos nove diagonais com extremidade nesse ponto. Repetindo o procedimento no vértice B, encontramos o mesmo resultado. Ao tomarmos o ponto C, percebemos que o segmento  já havia sido construído a partir de A e traçamos mais oito diagonais (representadas na Imagem 2 pelos segmentos tracejados). Prosseguindo com a estratégia, ao considerarmos o vértice D, constatamos que os segmentos  e  já estavam traçados e desenhamos mais sete diagonais partindo do vértice D (representadas na Imagem 2 pelos segmentos pontilhados). A finalização das construções ocorre no ponto I quando desenhamos apenas uma diagonal. Analisamos todo o processo e percebemos a existência de um padrão que nos permite, a partir da soma 9 + 9 + 8 + 7 + 6 + 5 + 4 + 3 + 2 + 1, obter o resultado esperado, ou seja, 54 diagonais.


			Em nosso quarto encontro, discutimos com os estudantes as construções dos polígonos entrelaçados e refletimos sobre as possibilidades.


			A imagem a seguir retrata elaborações do aluno Carlos.
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			Imagem 3. Polígonos entrelaçados


			Fonte: Arquivo pessoal.


			Na sequência, os estudantes construíram o dodecágono estrelado. A tarefa se mostrou, inicialmente, mais complexa, no entanto, ao compartilharem as fotos das suas produções todos conseguiram desenvolver o desenho. Utilizamos essa representação para explorar a noção de paralelismo, através da identificação de segmentos paralelos.


			A Imagem 4 ilustra a produção da aluna Júlia:
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			Imagem 4. Dodecágono estrelado


			Fonte: Arquivo pessoal.


			No quarto encontro, fizemos uma rápida retomada de assuntos explorados nas aulas anteriores e compartilhamos com os participantes algumas imagens de obras de Luiz Sacilotto, Hércules Barsotti e Waldemar Cordeiro para que eles fizessem a releitura de uma das pinturas. Os alunos questionaram a possibilidade de usar ilusão de ótica em seus trabalhos. Esclarecemos que todos estavam livres para usar a criatividade, poderiam pesquisar na internet outros pintores que utilizam elementos de geometria em suas produções ou mesmo criar suas próprias obras.


			Os trabalhos dos participantes foram muito diversificados e, para ilustrar as produções, apresentamos a obra produzida pela aluna Ana e que foi por ela intitulada “Estrelado”. Chama a atenção a percepção tridimensional que a autora consegue proporcionar ao observador:
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			Imagem 5. Estrelado


			Fonte: Arquivo pessoal.


			Durante o desenvolvimento do projeto, buscamos conhecer as percepções dos alunos sobre os trabalhos desenvolvidos. Ao apresentar a sua visão, a aluna Gabriela escreveu:


			Gabriela: “eu n gosto muito de matemática n, mas estou achando legal, geometria é melhor ainda por que ensina coisas novas todos os dia” [sic].


			Seu posicionamento mais do que manifestar uma avaliação positiva do projeto, acena para a possibilidade de refletirmos sobre a importância de proporcionarmos diferentes experiências de aprendizagem e potencializar a curiosidade “por coisas novas” que se constitui em uma característica marcante dos estudantes do ensino fundamental.


			Ao fazermos uma análise global da experiência realizada, constatamos que o número de estudantes que aderiram ao projeto não foi muito grande. Sugerimos que não é tarefa simples, no cenário de ensino remoto, identificar com precisão os reais motivos desse fato, mas algumas justificativas apresentadas pelos alunos envolveram a dificuldade de acesso aos celulares dos familiares no horário dos encontros, tendo em vista que alguns só podem usar o aparelho à noite e nos finais de semana, momento em que geralmente desenvolvem as atividades semanais de todos os conteúdos curriculares que são enviadas pela Secretaria Municipal de Educação.


			Por outro lado, aqueles que aderiram ao projeto mostraram-se bastante comprometidos e motivados com a execução das atividades propostas e o sinal mais indicativo desse envolvimento é que todos permaneceram participando ativamente dos encontros. Vale mencionar que, no início dos trabalhos, alguns estudantes se apresentaram mais tímidos sinalizando inclusive posicionamentos inseguros e optando por não compartilharem suas produções no grupo. No entanto, gradativamente, constatamos que eles alcançaram maior autoconfiança e conseguiram também interagir de forma mais efetiva com os colegas.


			Considerações finais


			A educação básica no Brasil nem sempre é tratada com a devida seriedade e as transformações desencadeadas pela pandemia contribuem para expor ainda mais as fragilidades do nosso sistema de ensino. Vale lembrar que apesar de a educação ser constitucionalmente um direito de todos, não tivemos políticas públicas que garantissem a inclusão digital de todos os estudantes.


			Conforme discutido neste capítulo, o modelo tradicional de ensino tem contribuído para que os estudantes construam uma visão bastante fragmentada dos diversos componentes curriculares. Trazer um olhar para o mundo da Arte pode nas aulas de Matemática ser um dos caminhos que favoreçam a construção de uma percepção mais integrada do conhecimento e também pode permitir o desenvolvimento de sentimentos mais positivos em relação à Matemática.


			É importante frisar que o modelo preponderante no ensino de Matemática é fortemente associado às aulas expositivo-explicativas no qual o estudante, via de regra, assume um papel passivo de ouvinte buscando memorizar as técnicas, regras ou fórmulas apresentadas pelo professor a serem empregadas na resolução dos exercícios propostos na sequência. A experiência relatada, ainda que tenha sido realizada em um contexto inédito, buscou trilhar um caminho diferente sugerindo também a possibilidade de conectar vários conhecimentos matemáticos a partir da mesma situação-problema. De fato, exploramos temas associados à geometria, à noção de múltiplos e divisores e também buscamos perceber padrões ao calcularmos o número de diagonais de um polígono. Vale pontuar a possibilidade de incorporar outros elementos de geometria como a busca de simetrias ou mesmo da unidade temática álgebra. Sugerimos que o trabalho realizado pode ser repensado ou adaptado para uso em outros contextos inclusive no ensino presencial.
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					1.  O termo família, nesse contexto, pode envolver não somente pais e irmãos biológicos, mas também avós ou mesmo pessoas que apesar de não terem laços consanguíneos convivem no mesmo domicílio.


				


			


		






			APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO QUALITATIVA NO ENSINO TÉCNICO PÚBLICO ESTADUAL


			Roseli Aparecida Troiani


			Introdução


			Desde os primórdios, a Avaliação acompanha a evolução da humanidade. Os métodos avaliativos ocupam espaço relevante no conjunto das práticas pedagógicas aplicadas aos processos de ensino e aprendizagem. Refletir a educação técnica, na perspectiva da avaliação, pressupõe a definição de valores a serem desenvolvidos em concordância como o Projeto Político Pedagógico Educacional.


			Sabemos que a avaliação tem uma função primordial na condição qualitativa da aprendizagem. Os alunos, seres avaliáveis neste processo, são capazes de influenciar as práticas avaliativas, bem como os resultados destas. Muitas práticas avaliativas são vistas como eficazes e inovadoras. Porém, estão dependentes do modo como os alunos entendem a avaliação.


			Sobre as concepções de avaliação dos discentes, podemos afirmar que a avaliação (Brown, 2008) é capaz de melhorar o ensino e a aprendizagem em vários aspectos pedagógicos. Quando elaborada de acordo com o currículo, apresenta um impacto emocionalmente positivo nos alunos, na contrariedade desta, sem elo com a prática poderá ser irrelevante e os alunos responderão negativamente a ela. Em suma, com o processo avaliativo a responsabilidade dos discentes será mais assertiva.


			A concepção inicial de avaliação destaca a melhoria do ensino e da aprendizagem, como uma expectativa dos alunos (Brown, 2008).


			Por sua vez, a concepção secundária apresenta impacto emocionalmente positivo nos estudantes, de modo que as respostas emocionais dos alunos relacionem-se aos formatos distintos de avaliação (Brown et al., 2009a).


			Na concepção terciária, são acentuadas as evidências de que os discentes possuem diferentes atitudes ao grau de percepção negativa da avaliação. Pois, na medida em que o sistema educacional avança, cada vez mais, a avaliação passa a ser vista pela maioria como algo negativo (Brown et al., 2009a).


			A quarta concepção, capaz de envolver a responsabilização dos alunos, reforça o conceito de que a avaliação possibilita a ação dos alunos tornarem-se responsáveis por seu próprio aprendizado (Brown, 2008). Além disso, também pode estar catalogada com fatores externos: instituição escolar, família, futuro profissional, entre outros (Brown; Peterson; Irving, 2009a). Haja vista que, em processos avaliativos com importantes consequências para os discentes, a valorização e o empenho destes passam a ser notados.


			Brown, Peterson e Irving (2009a) debatem a pressuposição de que apenas a concepção de melhora (concepção inicial: 1) aparenta estar em acordo com uma resposta positiva do aprendizado. Porém, as demais concepções (2, 3 e 4) seriam relações negativas com a aprendizagem.


			O discente matriculado no ensino técnico acarreta as marcas positivas e negativas de avaliações anteriores. Haja vista que as expectativas em torno são elevadas e múltiplas: espera-se um profissional competente ao término do curso. Entretanto, o avaliar exige a representação das avaliações, consideradas instrumentos indispensáveis à averiguação do aprendizado, capaz de fornecer subsídios ao trabalho docente.


			O presente trabalho torna-se pertinente, pois a aprendizagem e a avaliação sempre serão vistas como parte do processo de ensino e de aprendizagem. Assim, compreender e analisar criticamente as questões que permeiam as práticas avaliativas dentro das instituições escolares, com foco no ensino técnico, torna-se algo imprescindível para o âmbito educacional.


			Esta pesquisa bibliográfica está direcionada para a questão da avaliação no ensino técnico e justifica-se pelas seguintes indagações: “Quais são os princípios que devem nortear a prática pedagógica de um docente do ensino técnico e seu modo de avaliar?” e; “Existe a possibilidade de concretizar um processo avaliativo contínuo, crítico e coerente no ensino técnico?”.


			Dentre os vários autores que dissertam sobre o assunto, destacam-se Hoffmann, Brown, Sacristán, entre outros. Destacam-se probabilidades de novas averiguações que suprimirão o uso da avaliação como aferição, classificação, punição, instrumento de controle ou expressão de poder. De modo que os docentes possam cooperar para a concretização de aprendizagens expressivas em termos dos objetivos pretendidos.


			O objetivo geral dessa pesquisa implica analisar concepções de avaliações, bem como práticas avaliativas. Desse modo, o objetivo específico será de identificar práticas de avaliação mediadoras para o docente do ensino técnico avaliar cotidianamente seus alunos e boas práticas possam ser comprovadas.


			1. Fundamentação teórica


			1.1 Definições dos objetivos da avaliação


			Conforme Hoffmann (1998, p. 9): “uma ação mediadora não promove o diálogo a relação no trabalho pedagógico, ela é um processo interativo, dialógico, existente enquanto relação, enquanto confluência de ideias e vivências”. Embora façam parte do processo de avaliação, as provas, atividades avaliativas, simulados e notas, existe a necessidade de referenciais claros, que não se limitem à verificação da aprendizagem de conteúdo (Sant’Anna, 1995).


			A avaliação deve envolver formação de aspectos qualitativos, uma ação reflexiva do processo da aprendizagem, é um instrumento para o desenvolvimento social, afetivo e cognitivo. No sistema educacional, esta deve ocorrer de modo planejado (Sant’Anna, 1995).


			De acordo com Hoffmann (2002), a maneira de avaliar no novo paradigma é proporcionar oportunidades de ação-reflexão, em que existe um acompanhamento do docente. Assim, o profissional deve propiciar ao aluno reflexões acerca do mundo, com críticas construtivas e participações ativas na sociedade.


			A avaliação é um procedimento de adquirir e processar evidências para melhorar o ensino e a aprendizagem, um auxílio para esclarecer os objetivos significativos e as metas educacionais, uma prática educacional para verificar procedimentos que envolvem uma coleta sistemática de dados.


			1.2 Funções do processo avaliativo e a relevância da qualidade


			A importância da avaliação e seus procedimentos variaram ao longo dos anos, com influência da valorização, do desenvolvimento da ciência e da tecnologia. Atualmente, a avaliação da aprendizagem é uma questão político-pedagógica que implica em uma reflexão crítica da prática pedagógica escolar e social (Sacristán, 1995).


			A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei 9.394/96) exige aos sistemas de ensino públicos e particulares, um processo avaliativo contínuo e qualitativo em escolas. A ausência de acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos com o intuito de prevenir as dificuldades, a falta de reflexão sobre a natureza de suas manifestações, a falha no replanejamento são evidências na prática pedagógica de muitos docentes. Em decorrência dessas ações, a LDB torna indispensável à busca da meta, a sensibilidade dos envolvidos no processo escolar.


			Nessa definição, Hoffmann (2002, p. 74) afirma que “a prática avaliativa não irá mudar em nossas escolas em decorrência de leis, resoluções, decretos ou regimentos escolares, mas a partir do compromisso dos educadores com a realidade social que enfrentamos”.


			Libâneo (2003, p. 9) assegura que o verdadeiro papel da avaliação em todos os ciclos é diagnosticar a ocorrência da aprendizagem, o replanejar do trabalho pedagógico. Entretanto, atualmente assume aspectos contraditórios, a atenção que deve ser dedicada à organização educativa em relação ao trabalho docente.


			1.3 Relações entre avaliação e aprendizagem


			Existem relações intrínsecas entre avaliação e aprendizagem em todos os ciclos educacionais. A avaliação da aprendizagem no ensino técnico apresenta uma relação estreita entre as práticas avaliativas e os diferentes níveis de desenvolvimento dos discentes.


			Struyven, Dochy e Janssens (2005) asseguram que a avaliação possui grande influência na aprendizagem dos estudantes. As expectativas em torno das estratégias avaliativas utilizadas pelos docentes determinam a maneira como os discentes irão lidar com os afazeres acadêmicos, ou seja, as experiências de avaliação influenciam as atitudes em relação à aprendizagem.


			As experiências avaliativas integram o currículo em todos osníveis educacionais e são também formativas. Elas influenciam o planejar do tempo de estudos dos alunos, atribuem significado e desenvolvimento às tarefas acadêmicas (Struyven; Dochy; Janssens, 2005).


			De acordo com estudos realizados, existe uma conexão entre os estudantes e suas dedicações na educação técnica. Assim, o aluno é influenciado pelas suas expectativas quanto às formas de avaliação de seus docentes, bem como com a maneira como visualizam e compreendem suas notas (Nolen; Haladyna, 1990).


			Existe relação entre os modos de avaliar dos professores e as aprendizagens dos alunos no ensino técnico. Diferentes meios avaliativos possuem a função de determinar o modo como os alunos aprendem. Quanto maior diversidade, mais dinâmica será a aprendizagem dos estudantes. Nota-se que os professores são influenciadores na aprendizagem (Struyven; Dochy; Janssens, 2005, p. 333).


			De acordo com Luckesi (1998), o ato de avaliar implica a avaliação de um determinado esforço. Desse modo, o ato de avaliar pode ser reconhecido como a atribuição de valor para uma possível aferição do conhecimento. Ao passo que, quando a avaliação é vista como elemento auxiliador na aprendizagem, torna-se um subsídio na qualificação do ensino técnico. Afinal, os estudantes conhecendo o significado das experiências concretas, serão futuros parceiros.


			1.4 A avaliação como método de aprendizagem


			A prática avaliativa é uma espécie de diagnóstico do desenvolvimento educacional, mas ainda exige uma reflexão crítica. Pois, o número de professores que utilizam as dúvidas dos alunos e os resultados das avaliações como meio auxiliador e razão para retomadas de conteúdos é considerado baixo.


			O maior desafio é apresentar ao aluno o sentido de avaliar, a maneira de perceber a aprendizagem (Pimenta, 1997). Torna-se imprescindível a escolha de métodos avaliativos novos focados no resultado do ensino para o aluno.


			O ato de avaliar deve ser contínuo, diário, de modo que as limitações, dificuldades e avanços discentes sejam observados em processo. A avaliação assim entendida será uma ferramenta para os docentes, pois reorientará os alunos nas dificuldades surgidas (Pimenta, 1997).


			Como possibilidades para a melhoria no processo educativo, o docente pode elencar aspectos importantes na verificação das instruções (Pimenta, 1997), como atentar para os processos e não somente aos resultados; dar possibilidades aos discentes de expressão ou de autoavaliação; utilizar procedimentos diversificados para avaliação; basear-se nas informações obtidas através dos exames para superação das dificuldades detectadas; tornar a avaliação como meio de aprendizagem e não como ameaça; criar regras para a avaliação desde o princípio do processo educativo; e definir metas.


			Alterações como estas devem ser realizadas por toda a equipe escolar, pois jamais obterão sucesso com práticas individuais e desvinculadas de um projeto político pedagógico. Não esquecendo que as habilidades e competências a serem adquiridas na formação profissional também devem ser levadas em consideração.


			Para Freire (1996, p. 21), “não há docência sem discência”, pois “ensinar exige respeito aos saberes do educando” (p. 30) e ao bom senso do docente: “A vigilância do meu bom-senso tem uma importância enorme na avaliação que, a todo instante, devo fazer de minha prática” (p. 61).


			Freire (1996) aponta que para formar alunos é necessário ética e coerência, atitudes indispensáveis na prática educativa. Prática que deve existir sem interesses lucrativos, sem acusações, sem promessas, sem discriminação racial, social ou de gênero. Como humanos, somos inacabados, por isso buscamos o conhecimento e a mudança. “Ensinar exige humildade, tolerância e luta em defesa aos direitos dos educadores” (Freire, 1996, p. 66).


			Considerações finais


			O estudo evidenciou que, para alterar a forma de avaliar dos docentes atuais, torna-se essencial uma reformulação do processo didático-pedagógico, modificando a ideia de avaliação do ensino para a avaliação da aprendizagem. Assim, os conceitos e notas não representam o rendimento do aluno, mas possibilidades de um melhor compartilhamento do conhecimento. Para conceituar, evidenciar uma nota, existe a necessidade da definição de metas e objetivos de onde se deseja chegar, a escolha dos procedimentos adequados, a colheita dos dados, a comparação dos resultados, entre outras. Avaliar é conduzir o aluno na aquisição do conhecimento.


			A avaliação escolar é de grande importância, sendo instrumento usado na construção ou no pleno desenvolvimento da atuação escolar. Quando conduzida com tom reflexivo e na identificação das dificuldades dos alunos, é capaz de auxiliar o professor nas modificações dos métodos de ensino, para que possibilite o desenvolvimento dos objetivos traçados (Sacristán, 1995).


			Na existência de avaliações qualitativas e oportunas, obtém-se a construção do conhecimento, em aspecto amplo, das posturas e atitudes. São imprescindíveis as avaliações que proporcionam melhorias no que se pretende ensinar.  Muitas são suas funções, mas a primordial é fornecer subsídios para o aperfeiçoamento do ensino em todos os ciclos da aprendizagem. Métodos avaliativos diversificados, recuperação contínua, valorização da experiência discente, trabalhos em grupo, debates, roda de conversa, trabalhos de campo, aulas práticas, são ações auxiliadoras na redução de menções insatisfatórias e são exemplos de métodos avaliativos.


			A prática de tantos anos que visava somete notas, dificilmente irá modificar-se por força exclusiva da lei. Porém, é necessário que se possa alterar inclusive conceitos, melhorando a formação profissional do educador e os conceitos fomentados a nível social (Sacristán, 1995).


			Nas diversas abordagens, um ponto é destacado com excelência: os mecanismos avaliativos devem verificar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, explicitar as dificuldades dos alunos e reorientar o trabalho docente. O aspecto quantitativo não está descartado, mas deve estar em sintonia com os aspectos qualitativos. Dessa maneira, o aluno seria transformado em ser pensante, crítico e reflexivo (Perrenoud, 1999).


			O aluno deve ser visto como um ser social e político, capaz de atitudes planejadas, dotado de experiências, crítico, sujeito de seu desenvolvimento social e afetivo. Caminho que somente será trilhado, se as avaliações forem pautadas de modo adequado, com a forma que seja capaz de proporcionar a criticidade, bem como a autonomia (Perrenoud, 1999).


			Os princípios que devem nortear a prática pedagógica de um docente do ensino técnico e seu modo de avaliar devem ser eficazes. Haja vista que o professor deve qualificar-se profissionalmente para nortear seu trabalho pedagógico e prática docente.


			Um processo avaliativo contínuo, crítico e coerente no ensino técnico é possível, as avaliações deverão ser contínuas e diversificadas, realizadas com a utilização de vários instrumentos, tais como: exercícios, provas, trabalhos, fichas de observações, relatórios, autoavaliação, projetos interdisciplinares e outros. Os critérios e valores sempre adotados pelo professor deverão ser explicitados aos alunos no início do período letivo.
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